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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa é realizar uma análise interpretativa do texto Estação Carandiru, de 

Dráuzio Varella (1999), um texto do estilo jornalístico literário, e do processo de 

Transcodificação do mesmo texto para a mídia cinema, cujo título é Carandiru, de Babenco et 

al (2003), observando as convergência e divergências no processo. A análise norteia-se pelo 

método hipotético-dedutivo e pela abordagem comparativa do texto verbal e sua adaptação 

cinematográfica, observando o contexto sócio-cultural em que se sustenta a sociedade 

brasileira contemporânea, e também pela compreensão do trânsito entre o real, o imaginário e 

o simbólico, sua interação e/ou influência no cotidiano, avaliando a existência de uma tensão 

entre a linguagem textual e a língua viva retratada no filme. Por estas vias, pode-se afirmar 

que o livro Estação Carandiru é um livro-reportagem e Carandiru é um filme-denúncia.   

  

 

Palavras-chave: Estação Carandiru. Livro-reportagem. Carandiru. Filme-denúncia. 

Adaptação cinematográfica. Transcodificação. Realidade. Ficção. Comunicação. Mídia. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research is to perform an interpretive analysis of text Carandiru Station, by Dráuzio Varella 

(1999), a text style literary journalism, and the transcoding process of the same text to the media film, whose title 

is Carandiru, by Babenco et al (2003), noting the convergence and divergence in the process. The analysis is 

guided by the hypothetical-deductive method and the comparative approach of verbal text and its film 

adaptation, noting the socio-cultural context which supports the contemporary Brazilian society, and also by 

understanding the traffic between the real and the imaginary symbolic interaction and / or influence in daily life, 

assessing the existence of a tension between the textual language and the language being portrayed in the movie. 

For these routes, it can be said that the book Carandiru Station is a book-entry and Carandiru is a film-complaint. 
   
 
Keywords: Station Carandiru. Book-entry. Carandiru. Film-complaint. Film adaptation. Transcoding. Reality. 

Fiction. Communication. Media. 
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INTRODUÇÃO  

  

A vida humana, como a vivemos e entendemos, é possível, graças ao acúmulo das 

experiências daqueles que nos precederam. Ao vivermos cada dia, acrescentamos nelas as 

nossas experiências atuais. Centenas de gerações pretéritas contribuíram para o nível de 

conhecimento ou grau de domínio do ambiente que hoje desfrutamos, principalmente por 

meio da linguagem e de sua evolução (LÉVY, 2000).  

Podemos afirmar que a linguagem é indispensável à vida humana e que estamos 

imersos num mundo de comunicações. Desde as primeiras ferramentas ou do grito de alarme 

do homem primitivo até a última pesquisa científica ou notícia veiculada na Internet, a 

linguagem é o fenômeno indispensável à cooperação cultural e intelectual, e esta se constitui 

no grande princípio da vida humana (LÉVY, 2000). No entanto, o homem contemporâneo vê-

se tentado a acreditar que a competição seja o princípio que rege a vida humana, porque 

parece que a vida é uma luta individual, que somente os mais aptos sobreviverão (LASCH, 

1983). Apesar dessa competição de superfície, há um grande substrato de cooperação, que é 

aceito, admitido e praticado dentre os humanos, cuja convergência impulsiona o mundo para a 

evolução.  

Cabe ressaltar que a coordenação de esforços humanos geradores de cooperação 

para resultados significativos e indispensáveis ao bom relacionamento da sociedade advém da 

comunicação (FOUCAULT, 1987). 

Ao contrário dos outros animais, os homens conferem significados e sentidos às 

palavras e aos fenômenos do cotidiano. Dentre os sistemas de comunicação, os símbolos 

lingüísticos são os mais importantes, seguidos das artes (GENETTE, 1970).   

O comportamento simbólico de cada grupo humano é assimilado e transmitido de 

forma que as experiências de apenas um membro podem servir àquela sociedade. Da mesma 
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forma que a linguagem, as expressões artísticas fazem parte de um sistema simbólico, cujos 

símbolos, abstrações e idéias juntam-se para, por meio da obra de arte, expressar o conteúdo 

da própria cultura (GENETTE, 1970).   

 A evolução e o progresso nos trouxeram ao terceiro milênio. A sensação é de que 

não há precedentes para o que vivemos hoje na História. O passado remotíssimo dos homens 

em condição de homo habilis até chegar a homo sapiens parece mágico, mas a verdade é que 

existiram civilizações sucessivas que se irromperam, lançando-se à invenção da Terra, dos 

deuses, e de um mundo infinito de significações, bem antes de nós, e não foi por meio de 

mágica que o fizeram.  

Um dos adventos mais importantes criados pelos homens foi a comunicação 

escrita. Toda a história dos homens e das humanidades pôde ser contada por ela. O livro, que 

antes do século XV era destinado aos poucos da classe dominante, com o advento da 

Imprensa percorreu longas distâncias, chegando às mãos dos homens a história de sua 

humanidade. Esta foi uma grande contribuição da tecnologia para a comunicação. Mas os 

adventos tecnológicos prosseguiram em sua marcha de progresso, culminando na 

representação por meio de imagens. Primeiro, o cinema, depois, a televisão: ambos trouxeram 

a representação das letras em contextos reais, publicitários e ficcionais. 

Os homens passaram a criar textos específicos para o cinema, e depois, à 

televisão, mas também faziam e fazem adaptações de textos escritos especialmente ao livro 

para esses novos veículos de comunicação. Assim, surgiu um novo leitor, uma nova 

modalidade de leitura (OLIVEIRA, 1998).  

Depois, os homens inventaram máquinas de jogos com imagens, os videogames. 

Nova modalidade textual surge, adaptada a um novo leitor, que interage na trama por meio de 

competências físicas e pessoais (CAÑIZAL, 2004; BATESON, 1990). 
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A escrita e a leitura tornaram-se também multimídia. O atual curso dos 

acontecimentos converge para a constituição de novos meios de comunicação, de pensamento 

e de trabalho para as sociedades humanas. 

Neste trabalho pretendemos focar o livro Estação Carandiru, de Dráuzio Varella, 

publicado pela Companhia das Letras, em 1999, e o filme Carandiru, dirigido por Hector 

Babenco (BABENCO et al, 2002) e apresentado ao público nacional e internacional em 2003. 

O filme foi uma adaptação livre do livro e ambos produzidos na atualidade, com códigos 

culturais reconhecidos, mas em linguagens diferentes. 

Para se vislumbrar o quanto as leituras de Estação Carandiru (VARELLA, 1999) 

e Carandiru (BABENCO et al, 2002) estiveram presentes na vida dos brasileiros, na época do 

lançamento de ambos os textos, informamos que o livro ficou na lista dos mais vendidos 

durante 168 semanas, segundo a revista Veja, e foram vendidos mais de 350.000 exemplares 

até aquela data, e no dia da estréia do filme, em circuito nacional, 468.293 pessoas assistiram-

no (FERREIRA. http://jornal.valeparaibano.com.br/2003/04/15/viv01/carandir.html, 

27mar2008; FERREIRA. http://pt.shvoong.com/books/non-fiction/249587-

esta%C3%A7%C3%A3o-carandiru/27mar2008).  

Foi recorde histórico de público para um filme brasileiro 

(http://www.webcine.com.br/notaspro/npcarand.htm, 28mar2008). E ainda, o filme, durante a 

temporada de exibição nos cinemas brasileiros, foi visto por 4,6 milhões de pessoas 

(http://www.sobrecarga.com.br/node/view/8038, 28mar2008). O livro Estação Carandiru 

(VARELLA, 1999), na Bienal de 2.000 realizada no Rio de Janeiro, organizada pela Câmara 

Brasileira do Livro, onde mais de 800 editoras expuseram mais de 110.000 títulos, esteve 

entre os três mais vendidos pela editora que o publicou (BETTING. 

http://www2.uol.com.br/JC/_2000/2804/job2804.htm,28mar2008;http://www1.folha.uol.com.

br/folha/ilustrada/ult90u33455.shtml, 28mar2008). Somando-se, obtemos 4.950.000 pessoas 

http://jornal.valeparaibano.com.br/2003/04/15/viv01/carandir.html
http://www.webcine.com.br/notaspro/npcarand.htm
http://www.sobrecarga.com.br/node/view/8038
http://www2.uol.com.br/JC/_2000/2804/job2804.htm
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u33455.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u33455.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u33455.shtml
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em contato com as leituras, mas nos lembremos de que os livros circulam até hoje, como o 

filme continua assistido via DVD. O Brasil possui 186 milhões de pessoas, segundo o censo 

do IBGE realizado em 2006 (http://pt.wikipedia.org/wiki/Demografia_do_Brasil, 

28mar2008). Assim, entre 1999 e 2003, 2,66% da população brasileira esteve em contato 

direto com as leituras do livro de Varella (1999) ou do filme de Babenco et al (2002), ou com 

ambos. Sem contar os multiplicadores até a atualidade, haja vista que o produto desta 

operação matemática não se pode calcular. 

A área da Comunicação seja ela impressa ou cinematográfica é o assunto de nossa 

dissertação. 

Neste trabalho, propomos a realização de uma análise interpretativa de um livro 

reportagem e seu processo de Transcodificação para o cinema. Desenvolveremos uma análise 

do texto Estação Carandiru, de Dráuzio Varella, demonstrando que sua narrativa é realizada 

nos moldes textuais surgidos durante o per²odo do ñNovo Jornalismoò americano, o qual 

introduziu a óGrande Reportagemô na literatura. Em seguida, analisaremos o filme, uma 

adaptação livre do mesmo livro, que apresenta todas as características de um cinema-denúncia 

e, para finalizar, faremos uma exposição das convergências e divergências observadas na 

Transcodificação de uma mídia à outra. 

Aqui, penetraremos no universo de Carandiru, filme dirigido e produzido por 

Hector Babenco, cujo roteiro foi escrito por Hector Babenco, Victor Navas e Fernando 

Bonassi (www.revistadecinema.com.br). O roteiro é uma adaptação da obra referida no 

parágrafo anterior, para o cinema, realizando uma análise reflexiva sobre o espaço cênico e as 

marcas reveladoras da voz dos excluídos sociais em confinamento penitenciário. Acreditamos 

que a marginalidade em contexto e a vida reclusa revelarão como a comunicação humana 

afeta as relações e como se estabelece a partir dos modelos de desenvolvimento implantados 

pela sociedade capitalista. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Demografia_do_Brasil
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Este estudo apresenta como proposta analisar a influência da ficção, embora o 

livro esteja classificado como ón«o-fic­«oô, na m²dia cinema, em uma sociedade 

contemporânea, que vive num período de destruição criativa de tudo que existe, ou seja, há 

um esforço para desmontar toda a estrutura vigente e recriar algo novo. Assim, pretendemos 

decodificar o universo simbólico das personagens apresentadas no livro e no filme, 

ressaltando as transcodificações e intertextualidades, procurando signos e códigos comuns às 

duas mídias. Nesta análise, visamos à compreensão do trânsito entre real, imaginário e 

simbólico, sua interação e ou influência no cotidiano, avaliando a existência de uma tensão 

entre a linguagem textual e a língua viva retratada no filme. O uso das gírias tanto no livro e 

no filme remete a um vocabulário próprio dos detentos, à linguagem falada por eles após um 

tempo na carceragem, transpõe os muros penitenciários e ganha as ruas, fazendo parte do 

vocabulário dos que convivem com os presos e de outras pessoas.  

Enfim, buscamos por meio dos recursos de comunicação como ciência, refletir 

sobre a função da mídia nas relações humanas, compreendendo sua inserção na sociedade 

capitalista.   

Esta pesquisa foi conduzida pelo método hipotético-dedutivo e uma abordagem 

comparativa do texto verbal e sua adaptação cinematográfica, focando o contexto sócio-

cultural em que se sustenta a sociedade brasileira contemporânea (CHANLAT, 1992). 

Como meios para se realizar este trabalho analítico, fizemos pesquisa 

bibliográfica e documental, acreditando que estas nos permitiriam obter informações 

importantes para a base de dados que sustentam nossos apontamentos e conclusões. 

Pretendemos inserir um procedimento que investigue os dois tipos de mídia ï impressa e 

audiovisual ï como expressão da realidade, uma vez que esta realidade é provocadora de uma 

dicotomia epistemológica básica, entre subjetividade e objetividade, tendo em vista que o 
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sujeito e o objeto são afirmados em sua importância e de maneira contraditória, sendo ambos 

independentes entre si (LACAN, 1993).  

As expressões dessa dicotomia são o empirismo e o racionalismo, os quais 

manifestam a contraposição entre razão e realidade. Apesar disso, ambas buscam o mesmo 

objetivo: a sistematização do real (LACAN, 1993). 

O primeiro a buscar a superação desta dicotomia foi Kant. Este filósofo postula 

que a razão organiza os conhecimentos objetivos, utilizando categorias a priori, ou seja, 

subjetivas. No entanto, apesar de seu brilhantismo, Kant ainda mantém a dicotomia sujeito-

objeto, pois para ele o objeto real e pleno é impossível se alcançar pelas limitadas capacidades 

da razão, portanto, está fora do sujeito e longe de ser atingido por ele (LACAN, 1993). 

O livro Estação Carandiru, de Dráuzio Varella, publicado em 1999 pela editora 

Companhia das Letras, recebeu o Premio Jabuti, em 2000, como ólivro do ano de n«o fic­«oô. 

Nele, o autor narra a própria convivência com mais de 7000 presos, como médico da Casa de 

Detenção de São Paulo, localizada no bairro Carandiru, o maior presídio da América Latina 

até então. Nesse espaço, em 1989, o médico Dráuzio Varella foi desenvolver um trabalho 

voluntário de prevenção à AIDS com os detentos, que o fez durante doze anos consecutivos, 

semanalmente. Ao narrar, o médico faz uso da crônica (subgênero narrativo, com caráter de 

narrativa curta) sobre a sua convivência pessoal com os detentos e funcionários do local, 

evidenciando a confiança que os presos depositaram nele ao longo do tempo.  

O espaço onde se desenvolvem as crônicas foi construído na década de 1920. Era 

um complexo arquitetônico com sete pavilhões, onde os detentos conviviam soltos durante o 

dia e encarcerados nas respectivas celas durante a noite. Durante duas décadas, esse presídio 

foi considerado como padrão de referência pelas autoridades jurídicas, por outras autoridades 

nacionais e internacionais, estudiosos de filosofia e sociologia, entre outros. Nele, os detentos 

trabalhavam durante o dia. Eles mesmos produziam o pão e os legumes que consumiam, 
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preparavam remédios, lavavam e passavam suas roupas, faziam atividades lúdicas e de 

aprendizado escolar. A partir da década de 1940, a lotação ficou exagerada e os grandes 

problemas surgiram. Embora o presídio tivesse passado por uma reforma em 1956, a fim de 

melhorar as acomodações, o problema não foi resolvido porque mais e mais detentos foram 

enviados, confirmando, ao longo do período, a superlotação. Os problemas, tanto para os 

internos, visualizando o espaço dividido entre os detentos, como aos externos, aqui 

considerados os pertinentes aos administradores da casa de detenção, aumentavam à medida 

que crescia a já superlotação (E:\Estação Carandiru (3). htm, 28mar2008).  Para se visualizar 

o caráter dos problemas, citamos que os detentos ocupavam celas conforme seus status 

econ¹micos ou sociais. Cada preso tinha que ñcomprarò o espa­o com subterf¼gios. Assim, os 

detentos mais antigos determinavam onde os recém-chegados deveriam residir. O preço do 

aluguel variava conforme as benfeitorias feitas na cela pelo dono dela (Varella, 1999).  

Muitas rebeliões aconteceram. A última, em 1992, culminou no massacre de 111 

detentos, praticado pelos policiais militares, embora fotos da época denunciem mais de 200 

mortos, lembrando que no local residiam mais de 7.000 pessoas reclusas (E:\Estação 

Carandiru (3).htm, 28mar2008). 
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Figura 03 ï Ilustração nº 6 no jornal Folha online ï Disponível em           

http://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2002/carandiru/, 28mar2008. 

  

Todos no Carandiru eram condenados, mas para o médico Dráuzio Varella, eles 

eram seus pacientes. Ao narrar os episódios em seu livro, envolvendo os condenados, o autor, 

além dos fatos, descreve o espaço notadamente degradante e as leis internas estabelecidas 

pelos próprios detentos para a convivência no local. É importante lembrar que o trabalho 

desenvolvido pelo médico ocorreu em tempos de superlotação carcerária. O leitor encontra no 

livro um narrador heterodiegético e extradiegético. Este narrador, que não é personagem, 

adentra um espaço que não era o seu, mas ali foi porque estava autorizado pela sua profissão e 

pelo caráter do trabalho a realizar, e assim as portas dos pavilhões foram-lhe abertas, como 

tamb®m as óportas das mem·riasô dos detentos que lhe confiavam sua vida antes e durante a 

http://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2002/carandiru/
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pris«o. Tais hist·rias s«o contadas, n«o por um m®dico, mas por um contador de ócausosô, 

como um cronista daquele cotidiano odioso. 

Ao alinhar as histórias ouvidas e vividas em um livro-reportagem, o médico-

escritor cria um painel trágico-cômico, revelador de uma grandiosidade humana que conduz o 

leitor a territórios emocionais distantes das crônicas de medo e violência que impregnam a 

maioria dos textos sobre as pessoas encarceradas e seus respectivos cárceres. As crônicas são 

produtos do respeito e confiança que detentos e funcionários depositaram no médico, 

revelando-lhe seus segredos e como a vida ali era estruturada. A diegese em Estação 

Carandiru (VARELLA, 1999) é marcada pela tensão existente entre os conceitos de 

disciplina e os de desvio, destacados em Foucault (1987), e observados no ambiente das 

memórias de cada detento em cada história narrada pelo narrador. Contudo, o narrador não se 

compromete com a veracidade dos relatos, o que pode ser uma maneira mais suave de tornar a 

dura realidade impregnada de ficção e fantasia. 

A história do filme Carandiru é uma livre adaptação do livro Estação Carandiru. 

Ela se desenvolve por meio da personagem, que representa o médico Dráuzio Varella, que 

fora realizar um trabalho de prevenção à AIDS entre os prisioneiros do maior presídio da 

América Latina, a Casa de Detenção de São Paulo. Ao contar as histórias de cada um, ele vai 

apresentando o quadro de violência nesse espaço, a superlotação carcerária, as instalações 

precárias, a falta de assistências diversas, enfim, as faltas. Ao narrar, as denúncias ocorrem 

cristalizadas nas imagens de um ñinferno na Terraò, testemunhadas por ele com solidariedade, 

organização e grande disposição para viver. 

Narrados com uma linguagem que confere voz às personagens, tanto o livro como 

o filme vão retratando a diversidade humana através do ponto de vista do narrador que, por 

meio de depoimentos de presos sobreviventes, narra o massacre ocorrido no local a Casa de 

Detenção de São Paulo, o Carandiru, em 1992. 
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As personagens e seus destinos são apresentados no filme: o diretor Pires, aquele 

que ñpisa em ovosò para administrar o pres²dio; Nego Preto, l²der da massa encarcerada e juiz 

das desavenças entre a coletividade reclusa; o Velho Chico, construtor de balões e prestes a 

ganhar a liberdade; o bígamo Majestade, vivendo entre mulheres e assaltos; o filósofo Sem 

Chance e seu romance com o travesti Lady Di. Esses são os principais personagens, mas é 

importante destacar que o espaço, esse lugar aterrador,  deve ser considerado o protagonista, e 

que o ponto de vista apresentado, segundo o diretor do filme, é o dos detentos. 

O enredo do filme foi montado como um ñmosaicoò; contudo, uma hist·ria se 

conecta à outra, formando um grande caleidoscópio de uma das tragédias brasileiras, que é o 

sistema de detenção penitenciária.  

Para a composição do raciocínio que conduzirá o desenvolvimento deste trabalho, 

expusemos o conteúdo dos objetos de estudo: Estação Carandiru e Carandiru, em dois 

raciocínios distintos, mas convergentes.  

No capítulo I apresentamos o espaço, que é o presídio, e seu funcionamento, 

porque nesta narrativa ele é o elemento fulcral do enredo.  

No capítulo II  apresentamos os discursos teóricos e breves considerações sobre 

seus conceitos, os quais sustentam as análises contidas neste trabalho e a metalinguagem de 

suas composições.  

No Capítulo III  caracterizamos o gênero textual e a apresentação do meio em que 

tal gênero surgiu, como também uma análise das estratégias do autor para envolver o leitor e 

atingir seus objetivos. 

Salientamos o contraponto das estratégias dos autores do livro e do filme para a 

composição de suas obras.  

 Observamos os principais recursos utilizados pelo cinema na produção de um 

filme, inserindo aspectos observados na realização de Carandiru.  
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No Capítulo IV  apresentamos as semelhanças, igualdades e diferenças entre os 

conteúdos do livro de Varella (1999) e do filme de Babenco et al (2002) no processo de 

Transcodificação. 

No Capítulo V desenvolvemos algumas reflexões oriundas do processo de 

recepção das leituras aqui traduzidas em objetos de estudo. 
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Figura 04 - Preso confecciona barco ï Ilustração nº 40 ï do livro Estação Carandiru 
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CAPÍTULO 1  

1.1 Próxima parada ï Estação Carandiru 

 

A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás;   

mas só pode ser vivida olhando-se para frente. Soren Kierkegaard 

 

 

A atual situação do sistema penitenciário é crítica e calamitosa. Essa realidade 

incita considerações, posto que se trata de fato público e notório. São exemplos dessa trágica 

realidade a superlotação dos presídios; a corrupção dos agentes carcerários; as faltas de 

recursos com a reeducação do detento, da profissionalização do preso, de funcionários 

especializados, não há separação dos reeducandos por grau de periculosidade; faltam recursos 

no presídio; necessita-se de melhor remuneração para os funcionários, dentre outros fatores.  

O aumento da criminalidade implica em aumento populacional nas prisões, 

penitenciárias e casas de detenção, evidenciando a falência do sistema carcerário e a 

dificuldade do Estado em atingir os objetivos atribuídos à pena, principalmente quanto à 

reintegração do indivíduo no meio social.  

A Casa de Detenção de São Paulo, mais conhecida como Carandiru, foi construída 

em 1956 para abrigar 3.250 presos. Nos seus últimos anos de existência abrigava mais de 

7000 detentos. Em dezembro de 2002, quase todo o espaço foi implodido e transformado em 

uma área esportiva. Situada no bairro do Carandiru, zona norte de São Paulo, a Casa de 

Detenção abrigava todos os tipos de criminosos: assassinos, assaltantes, ladrões, golpistas, 

estupradores, justiceiros, estelionatários, traficantes, entre outros.  
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ñCadeia ® um lugar povoado de maldadeò. (VARELLA, 1999, p. 13) 

 

 

Figura 05 ï Pavilhão Quatro da Casa de detenção ï  

Ilustração nº 23 do livro Estação Carandiru. 

 

O conjunto presidiário era formado por nove pavilhões, cada um com cinco 

andares, celas de portas maciças onde só se sabia o que se passava atrás delas ao abri-las. 

O leitor adentra a Casa de Detenção pelo olhar do narrador, que o leva a um 

passeio para conhecer a situação geográfica desta cidade-presídio. Ele nos convida a entrar, 

passo a passo, ala a ala, e enquanto adentramos pelo portãozinho verde aberto para pedestres e 

seguimos até à Administração, somos orientados pelos referenciais de cores e texturas, como 

se estivéssemos olhando com os próprios olhos. 
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Como o próprio narrador nos explica ï ñA narrativa ser§ interrompida pelos 

interlocutores, para que o leitor possa apreciar-lhes a fluência da linguagem, as figuras de 

estilo e as g²rias que mais tarde ganham as ruasò (VARELLA, 1999, p.11). 

Voltemos então à geográfica arquitetura dessa cidadela. O portão da rua leva ao 

pátio do estacionamento e dali se vai à Ratoeira, um átrio gradeado com guichês de 

identificação dos visitantes. Entre os guichês sai o corredor de acesso à sala do diretor geral 

ñampla e cheia de luzò (VARELLA, 1999, p.14). Da Ratoeira, um portão interno se abria para 

a Divinéia, pátio em forma de funil, onde, na parte estreita, está a sala de revista corporal, do 

seu lado fica a copa da diretoria. 

A Divinéia era o ponto final dos camburões que traziam e levavam os presos e 

também tudo que entrava ou saia da cadeia. O trabalho de carga e descarga na Divinéia ficava 

por conta dos detentos, que eram facilmente reconhecidos pela calça de cor bege. Somente 

esta peça do vestuário era de uso obrigatório. Os cabelos deviam ser curtos, mas camisetas e 

camisas eram de livre escolha. Proibia-se o uso de paletó assim como andar descalço, de peito 

nu ou sem se barbear. Para os presos, a camiseta era soberana, mas não poderia ser vestida 

nenhuma camiseta com propaganda de pol²tico, pois ñpega mal no ambienteò. (VARELLA, 

1999, p.16).  

Na parte ampla do funil, que era a Divinéia, um paredão a fechava desenhado por 

sonhos, atrás do qual se erguiam os andares superiores do pavilhão Seis, o central. Em seu 

lado esquerdo existia um bosque, com um caminho que levava aos pavilhões Dois, Cinco e 

Oito. Em oposição, ao lado da copa da diretoria, existia um canteiro de flores e uma pequena 

fonte desativada. Desse lado encontrava-se o acesso aos pavilhões do lado direito. O da frente 

era o pavilhão Quatro, seguido do Sete e do Nove. A enfermaria ficava no último andar do 

pavilhão Quatro. 
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1.2 O casarão 

 

ñA deten­«o ® um pres²dio velho e mal conservado. Os pavilh»es s«o pr®dios cinzentos de 

cinco andares (contando o térreo como primeiro), quadrados, com o pátio interno central, e a área 

externa com a quadra e o campinho de futebol.ò (VARELLA, 1999, p.16). 

 

 

Figura 06 - O cano que serve de chuveiro em cela coletiva do 

pavilhão oito ï Ilustração  nº 8 do  livro Estação Carandiru. 

 

As celas de ambos os lados eram separadas pela Galeria um corredor ao derredor 

no andar. Assim, as celas da parte interna apresentavam janelas para o pátio interno e as da 

parte externa, janelas para o lado. E, na face externa do prédio, os pavilhões são separados por 

paredões e ligados pela Radial, um caminho amplo e asfaltado. 

A entrada do pavilhão era coberta por grades em forma de gaiola, formada pelas 

portas externas e internas que bloqueavam o acesso à escada e à galeria do térreo. Esse 


